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1 CONTEXTO DO RELATO

           Este relato descreve a experiência iniciada, em março de 2013, como docente ministrante da disciplina de Seminário Integrado em uma turma de 2º ano do Ensino Médio Politécnico da Escola E. E. M Silva Gama.
2 DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

Inicialmente foi necessário organizar, em um primeiro momento individualmente e sem conversas com outros colegas professores dessa disciplina, um cronograma de trabalho, envolvendo roteiros de aulas com sugestões de atividades que poderiam e seriam alteradas várias vezes durante o trimestre. Meu trabalho foi baseado na tentativa, análise das respostas dos alunos a determinada atividade e (re) formulação do roteiro de atividades, tendo em vista a observação das respostas, dificuldades e deficiências dos alunos durante as aulas. A metodologia utilizada parte da escolha do tema a partir da motivação dos alunos; logo a seguir deve ocorrer o questionamento das ideias prévias, para que, a partir delas, se desenvolva a construção de argumentos e sua posterior comunicação (MORAES et al.; 2004). O repensar os conteúdos a serem trabalhados em sala de aula e os oferecer aos alunos, na forma de pesquisa, promove a formação da autonomia do educando (GALIAZZI & MORAES, 2002), que passa a ser autor de suas próprias descobertas. Segundo esses autores, a atividade de pesquisa passa a ser a metodologia de aula que busca valorizar os conhecimentos prévios dos alunos, reestruturando-os com maior complexidade, a partir de diálogo, discussões, críticas e organização de novos argumentos, oferecendo competências para se transformar a realidade.  

  Os alunos começaram a ser questionados sobre o que seria um projeto, para que e a quem serve, qual seria seu projeto de vida. A partir das respostas dos educandos, a docente foi contextualizando quais os passos necessários para desenvolver um projeto, sendo: (1) escolha do tema; (2) justificativa; (3) objetivos; (4) metodologias; (6) coleta e análise de dados. Neste momento foram mostrados slides de power point contendo os passos e técnicas para a elaboração de um projeto. Na aula seguinte foi proposta a análise de um projeto sobre clube da leitura, retirado da internet. Tal análise procurou fazer com que os alunos identificassem os itens que devem estar presentes em um projeto e o nível de detalhamento que devemos estabelecer para que as etapas do projeto se tornem bem esclarecidas ao leitor. Procuramos, com esse exercício, reformular alguns itens que não apresentavam muito detalhamento, tais como a justificativa, a metodologia e os resultados. Na semana seguinte, os alunos trouxeram os temas de projeto que gostariam de desenvolver e a partir disso foi elaborada uma aula sobre Mapas Conceituais, com o objetivo de mostrar essa técnica gráfica de organização do conhecimento. Ao final dessa aula foi solicitado que cada grupo elaborasse um mapa conceitual sobre seu tema de pesquisa.  As demais aulas do 1º trimestre ocorreram com a dinâmica de organizar os grupos em rodas de conversação, em que os integrantes eram solicitados a elaborarem os itens do projeto de pesquisa que foi denominado de pré-projeto. Os itens solicitados na escrita dos estudantes eram capa, sumário, introdução, objetivo geral, objetivos específicos, referencial teórico, metodologia, cronograma, resultados esperados, referências bibliográficas e auto avaliação. A professora passava em cada grupo, conversava sobre o andamento da escrita, corrigia o que estava sendo feito e sugeria leituras e ações necessárias à elaboração do pré-projeto.      

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

O encerramento do 1º trimestre letivo na Escola E. E. M. Silva Gama ocorreu no início de junho, com a entrega dos pré-projetos. Para a escrita do pré-projeto, os alunos foram orientados a pensarem sobre o tema do projeto, o motivo pelo qual escolheram esse tema, a pergunta principal norteadora do projeto, as perguntas secundárias e o público alvo a ser pesquisado no projeto ou para quem o projeto se destina. Também foram informados sobre todos os requisitos necessários para a construção do pré-projeto, de acordo com as normas da ABNT, sendo capa, sumário, introdução, objetivo geral, objetivos específicos, referencial teórico, metodologia, cronograma, resultados esperados e referências bibliográficas. Foi sugerido que cada grupo escrevesse uma auto avaliação contendo os comentários sobre os aspectos positivos e negativos e o que aprenderam ou não no 1º trimestre, assim como o apontamento de sugestões. 

Foram analisados os pré-projetos desenvolvidos pelos educandos, sendo obtidas as seguintes informações: em geral, os estudantes contemplaram os itens solicitados de forma superficial, sem grande aprofundamento e clareza de ideias na escrita de alguns itens do pré-projeto como introdução, referencial teórico e metodologia. Raramente utilizaram citações de autores, e quando isso ocorreu, não seguia as normas da ABNT. Algumas citações de informações retiradas de sites e blogs não confiáveis foram acrescentadas aos pré-projetos. Mesmo sendo abordados os passos para a pesquisa e para a citação de autores durante o 1º trimestre, percebe-se que a maioria dos estudantes não conseguiu atribuir significado a essas explicações, sendo necessária, durante o 2º trimestre, a intervenção da docente para maiores esclarecimentos, especialmente no que se refere à realização da pesquisa bibliográfica, a citação de autores confiáveis e o significado do plágio. Outra observação recorrente nos pré-projetos foi a dificuldade em delimitar o tema, sendo elencandos tópicos em excesso, os quais podem inviabilizar a pesquisa por torná-la bastante extensa. Sobre esse aspecto, a professora decidiu retomar as ideias depreendidas dos mapas conceituais que serão tema de (re) enfoque nas aulas iniciais do 2º trimestre.   

 Como aspecto positivo do 1º trimestre, considero a elaboração das auto-avaliações pelos integrantes dos grupos. Em muitos casos, é nesse momento que percebemos as ansiedades, dificuldades e/ ou facilidades, posicionamento crítico e apontamento de sugestões pelos alunos que avaliam a dinâmica das aulas de Seminários Integrados. A escrita dos estudantes permite a reflexão da professora sobre sua ação pedagógica, possibilitando a elaboração de indicadores que possam dar um rumo mais adequado às ações. Os indicadores apontados pelos estudantes foram: (1) aulas exigem mobilização individual e grupal; (2) dificuldades dos alunos na adaptação a aulas em rodas de conversas; (3) resistência dos alunos ao ouvirem as orientações do docente sobre a delimitação do tema; (4) professora precisa equilibrar o tempo em que permanece orientando cada grupo; (5) falta de consenso entre os professores desta disciplina, no que se refere à orientação e normas exigidas na escrita dos pré-projetos.  

 Os comentários que a docente aponta sobre os indicadores levantados pelos alunos nos pré-projetos desenvolvidos no 1º trimestre foram os seguintes: 

- Indicador 1: As aulas iniciais ministradas pelo professor coordenador da disciplina Seminários Integrados envolveram uma apresentação da disciplina e da dinâmica que o professor iria adotar no transcorrer do processo. A conversa foi reforçada com a entrega do roteiro, esclarecendo as atividades a serem desenvolvidas em cada aula. Ficou claro que os educandos precisariam se empenhar de forma individual e em grupo para a realização das tarefas propostas. Alguns grupos logo se entrosaram nas conversas, estabelecendo uma interação reflexiva que direcionava aos primeiros esboços de produtividade. No entanto, outros grupos apresentavam representantes pouco empenhados em debater e buscar informações sobre o tema do projeto, indicando deficiências de interação e, consequentemente, refletindo em reduzida produtividade. A estratégia encontrada pela docente para lidar com essa situação foi propor roteiros de desenvolvimento de atividades em cada aula, de modo a mobilizar os integrantes dos grupos para a ação de trabalhar nos seus projetos e que cada um se enxergasse como uma engrenagem que precisa estar em sintonia com o outro, de forma que a colaboração fosse “germinando” entre os componentes dos grupos. Ao final de cada aula, os grupos precisariam realizar um feedback oral ou escrito da produção. Ainda estou trabalhando com essa dinâmica de incentivo aos alunos em buscar a responsabilidade e a coletividade na caminhada da elaboração do projeto. 

- Indicador 2: a disciplina está sendo mostrada aos alunos de uma forma que não é a convencional na qual estão acostumados. Uma dessas mudanças consiste em organizar as classes em rodas, de modo que os estudantes se sintam mais próximos uns dos outros e que incentive a conversa reflexiva e a mobilização de grupo. As aulas organizadas dessa forma podem, inicialmente, não ser tão produtivas, pois os alunos ainda não conhecem as possibilidades e potencialidades que essa dinâmica pode oferecer. Contudo, com o decorrer do tempo, apoio e orientação constante do professor, os educandos adquirem postura, responsabilidade e dinâmica de grupo. Ressalta-se que cerca de 50% dos grupos já estão mostrando maior desempenho na realização das atividades propostas em aula, seguindo a dinâmica de grupos organizados em rodas de conversação. Nos demais grupos que ainda não se adaptaram a esta dinâmica de aula, percebe-se que os integrantes ainda não assumiram a responsabilidade necessária para o andamento e elaboração do projeto, visto que faltam em muitas aulas, não desenvolvem um diálogo grupal promissor e pouco se responsabilizam em trazer material solicitado pelo professor para desenvolver o projeto de pesquisa em sala de aula.        

-Indicador 3: alguns alunos mostram resistência em aceitar as orientações do professor sobre a elaboração do projeto de pesquisa. Essa situação se mostrou, fortemente, durante a delimitação do assunto a ser pesquisado, em que os discentes estavam pensando em uma abordagem muito generalista para seus temas, elencando um excesso de tópicos e perguntas a abordar nos projetos. Sendo assim, foi necessária a intervenção do professor de modo a conversar sobre o direcionamento dos projetos e a possibilidade de levantar algumas poucas perguntas que pudessem ser respondidas com qualidade e em tempo hábil pelo grupo. Essa resistência de alguns educandos à orientação do professor ainda é bastante frequente, mas verifico o quanto o diálogo se torna importante para estabelecermos uma relação de confiança com nossos alunos. Fatores como a afetividade e o tempo de convivência entre alunos e professor podem afetar o estabelecimento dessa relação de confiança. 

- Indicador 4: alguns alunos indicaram, nas auto avaliações do 1º trimestre, que se sentiam prejudicados nas aulas de orientação em grupo, pois ficavam inquietos em esperar a vez de atendimento pela docente e, muitas vezes, quando chegava a vez do grupo, pouco tempo sobrava para esclarecerem suas dúvidas, visto que tocava o sinal de término da aula. Esse comportamento dos estudantes reflete a inquietação da juventude, que é imediatista e tem dificuldades em aguardar. Outra questão depreendida pelo comportamento dos alunos se refere ao fato de não estarem habituados a trabalhar em grupos, a dinamizar as atividades em parceria com os outros. Foi verificado que a maioria dos integrantes dos grupos pouco conversava para tentar resolver seus problemas de pesquisa, ou seja, faltava a autonomia nas decisões, reflexões e condução da elaboração do projeto. Muitos grupos apresentaram um elevado nível de insegurança nas decisões que precisavam estabelecer, tendo a necessidade de solicitar auxílio à professora em cada passo que iriam desenvolver. A questão do tempo de atendimento a alguns grupos ficar reduzido durante as aulas reflete a decisão da docente em permitir que os estudantes escolhessem temas diferentes para a escrita dos projetos. A turma possui 31 alunos organizados em 8 grupos de pesquisa. Cada grupo de pesquisa enfoca um tema diferente de projeto, o que demanda uma orientação trabalhosa e muitas vezes desgastante da professora com o intuito de sanar as inúmeras dúvidas de cada grupo. Provavelmente minha falta de experiência em coordenar esta nova disciplina de Seminários Integrados tenha prejudicado o desempenho da orientação, visto que não tinha a noção do trabalho gigantesco que seria orientar tantos grupos de pesquisa envolvendo temáticas diferentes. Para uma próxima experiência de orientação nesta disciplina, penso em reduzir a pesquisa da turma em apenas um tema, organizando os alunos em grupos para tratarem de subtemas depreendidos da temática principal, o que reduziria a quantidade de assuntos abordados e aumentaria a qualidade dos enfoques ao único tema norteador da pesquisa.   

- Indicador 5: a equipe de professores que trabalham com a disciplina de Seminários Integrados no 2º ano do Ensino médio consiste em um professor coordenador, com carga horária semanal de 3 aulas e 3 professores auxiliares, cada um com carga horária semanal de 1 aula. Seria necessário que houvesse uma integração e dinâmica definida entre professor coordenar e professores auxiliares, de modo que todos trabalhassem juntos em busca dos mesmos objetivos. Contudo não se observou isso durante o 1º trimestre, visto que os professores não conseguiam se encontrar para conversar sobre o andamento das aulas, a fim de unificarem um trabalho coletivo. Esse descompasso entre os professores prejudicou o trabalho dos alunos, pois cada docente explicava de uma maneira diferente as etapas de elaboração do projeto e os educandos não sabiam qual explicação seguir.   

Reuniões que propiciem o encontro dos professores para planejarem a disciplina de Seminários Integrados precisam ser marcadas pela coordenação escolar, preferencialmente em outro turno. O que aconteceu foi que algumas reuniões foram marcadas em turnos opostos ao trabalho do docente, mas muitos deles não comparecerem, inviabilizando a organização de uma dinâmica mais uniforme de orientação. 

Para o 2º trimestre, um novo horário de encontro dos professores está sendo organizado pela coordenação da escola, de modo que seja favorecido o comparecimento dos docentes, a fim de compartilhar saberes através do relato de suas experiências. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência como docente da disciplina de Seminários Integrados confirma a elevada responsabilidade e flexibilidade necessárias ao professor para (re) formular, diariamente, sua proposta de ensino, adequando-a a vivência do aluno, a seu interesse e à realidade de cada ambiente escolar. O grande desafio é conquistar o educando e incentivá-lo a realizar uma pesquisa com autonomia. Para isso, precisamos avançar e muitas vezes retroceder em nossas propostas de aula, visto que o grupo de estudantes é composto por seres heterogêneos e que possuem seu determinado tempo para aprender e amadurecer. Importante ressaltar a necessidade de que se estabeleçam relações de parceria e afetividade entre docente e estudantes, a fim de que exista o respeito e a possibilidade de crescimento através das intervenções e orientações. As ações da docente foram orientadas a partir do relato escrito dos alunos, através dos quais se estabeleceram indicadores que nortearam os próximos passos didáticos das aulas. Os indicadores apontados pelos educandos se referiram à mobilização para a pesquisa, às rodas de conversas, às dificuldades na delimitação do tema de pesquisa, ao tempo de atendimento da docente a cada grupo e à falta de consenso entre os professores da disciplina sobre a orientação e normas exigidas na escrita dos projetos. Este último indicador tem mobilizado o grupo docente responsável pela disciplina em estabelecer momentos de diálogos mais recorrentes durante o trimestre. 
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( ESTA FICHA DEVERÁ SER PREENCHIDA PELO LEITOR CRÍTICO DO TRABALHO, QUE DEVERÁ RETORNAR, ATRAVÉS DO SITE DO EVENTO, JUNTAMENTE COM O TRABALHO LIDO

FICHA DE LEITURA DE TRABALHO

Prezado(a) parceiro(a) de leitura,

O Programa Encontros sobre Investigação na Escola na edição do projeto Cirandar: rodas de investigação na escola tem como proposição formativa a leitura, análise e proposição de escrita de um parecer para o trabalho lido. Para tanto, observe os critérios elencados a seguir. Lembre-se que o objetivo dessa análise consiste em sugerir melhorias no texto, não se tratando de um julgamento de concepções teórico-metodológicas. Esta etapa do evento é fundamental para que se concretize a formação acadêmico-profissional pretendida.
Sugerimos que a leitura critica seja registrada no próprio artigo utilizando o revisor do Word

NOME DO PARCEIRO DE LEITURA
TÍTULO DO TRABALHO LIDO
Autor do trabalho...

CRITÉRIOS

a) O contexto do relato apresenta detalhamento do lugar, do tempo e com quem foi desenvolvida a atividade?

b) As propostas de investigação e as formas como foram desenvolvidas estão expressas ao longo do texto?

c) A atividade encontra-se descrita de forma que possa ser claramente compreendida?

d) A análise e a discussão são coerentes com os objetivos propostos e as conclusões descritas?

A partir do conjunto de perguntas, elabore um parecer destacando aspectos considerados importantes e interessantes. Sugerimos por exemplo que sejam apontada reformulação de escrita, indicação de leituras complementares, indicação de aspectos a esclarecer.


Gostaria de apontar aspectos do trabalho que julga serem relevantes para a discussão durante o evento? Quais?

Aspectos...
Rio Grande-RS, 18.ª CRE e FURG, 17 de novembro de 2012.
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